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Cottemburgo 24 de Fevereiro,
AInvasão da Pomerania pelos Franceies , com o
.Negocio de Carlsfranrn , (confiscação dos Navios

grande confusão _nos negocios pnblicos e
lm. Eu creio certamente que cedo não rer

mos mais que pedir licenças para imieertar effeitos
d'Inglaterra , porque os Pórtos hão de ser aberros
inteiramente. Eu estou certo, que Bernardotte , rem
tomado o seu partido ; porém que pôde fazer este
Paiz, sem que a RUSSi4 se declare , e quanto a es-
ta receio muito que não ha em que se fiar. Queira
Dos que nos possamos defender a nós mesmos. A
Prus5i4 he certamente bern ikelinacla , pbrém acha-
se rodeada de Tropas Rant-eus., Podem-se esperar
cedo grandes acontecimentos no NoTte 9 e sem
da causarácausará grande admiração de ver cs ta pequena Po-
tencia , governada por hum antigo General Trancei.,
ser a primeira que se declara contra e Franca. Per-
riardote tem sido s insultado desde que i-ecusou' abso

-lutamente, de queimar e confiscar as iazendas Ingle-
zas. He hurn espinho que Bonaparte tem em sua
ilharga , e elle tem jurado a sua ruma. Hoje se !cm
esP alhado que a guerra está declarada entre a Rus-
sia e a França. Dinamarca fica Neutral.

Falia de Sua Alteza Real o Frincipe Regente
dos Reinos -Unidos da Grande Bretanha e Irlanda
na abertura do Parlamento.

Cantera 41t4. Segunda feira 7 de ,7aneiro.
Pouco depois das ates horas da tarde, se achou

hoje hum grande nu TO de Pares , nos seus
em consequencía da Proclamação de S. A. R.

cipe Regente para se juntar o Parlamento
Para o Despacho dos Negocios, O Lord Chanceller
O Archebispo de Cantorhery , o Marque/ de velf-
filey, , os Condes de yestmoreland e CantrIcn , ore
nados de seus Mantos de Estado

'
 tornárão seus as-

ile!~ 110	 k) 9	 frente dei Throno corno

Commissatios de 5. A. R. Mr. Qfpirme ,
via de Porteiro da Vara preta lui então t
do para cheruar os Communs que logo cn COTN•

ideravel numero se apresento á entrada
era conduzidos _pelo Orador.

O Lord Chanceller, , entaa corno Orgáo do
mrnissarios , publicou .
S. A. R. o Príncipe R.egente.

lifyierds e Senhores." Sornõs Mandados por S. A".
R. o Príncipe Regente , parai vos manifestar a pro-
funda clôr que elle sente em vos annimetar a conti-
nuação da lamentavel molestia de S. M., e a infeliz
fallencia daquellas esperanças de hurn proximo restabe-
lecimento de S.M., que lison¡eavão o reverente
de sua Familia , e a leal inclinação de seu Povo.

" O Pr:ncipe Regente Determinou que se vos
ppresentassern as Copias das ultimas relaçoes do

ha	 .Conselho de S. M. a Rainha, e Elle 	 c con
vencido que vós adoptareis
sente exigencia melancholic

Segirrande os convenientes , e amplos Ille10$

ação da Dignilade Real de 5. M. e
para o Serviço da Sagrada Pessoa de S. M. durante
a sua doença: o Príncipe Regente fica certo, que
vós tombem vos lembrareis da indispensavel obriga-

eservat para S. M. a faciii-
releio pessseal de Sua Real

o	 abelecimento

Falia da parte

medidas que a pre.
rer.

cão de continua.:
áade de rerorree a
Authoridade

o seriamente -1peecJL	 p	 t	 cs, e pelos Iro-„

de sua Fam i lia	 seus
” O Principe Regente nos orkna que uos
a sarisfaçáo com que S. A. R. vio que 25 Me.

as proseguidas'para a defeza , e segurança do Rei-
no de Portugal, se tem achado inteiramente effica-

e . que nas differenres occasiões em que as tiro.
Brítannitas , ou Poriuguezas tem pelejado com

inimigo , conservarão largamente a reputação
'JÁ tinido adquirido.



4C Ak bril	 , e bem succedila eniPfe21
terminou na surpreiad num Corpo, Fr ancea ,
Estremadura Hespitnhola , por hurna Uivao desta-
cada do Exercito Aiii ,do , as Ordens do Tenente
Geiit'ra Hill,	 mintic cr..'Jno a este di5tint_:0

Okival, e Ás "Tropis' do seu commando , e conui-
huio es3enci4tmente para sus!,.'ender 	 deSi;StiOS do
inimionàquella parte da Península.

4 ' O Príncipe Reg,ente esti seguro , que em
unto reflecti.; com vaidade , e sa,isfaçãonaconducra
a3 Tropas de , e dos Alliadas , nesres varios,

e importanres Serviços , lareis Justiya ao consum-
mIdo juizo , e saber patenteado pelo General Lord
\f iai:onde wellinvon na Duecçao da Canipantw,
Na ilksparlbá o Espirito do Povo contini:ia a ser
indornavel , e o systema da Guerra tão partietiLr-
mente at3100 á condiçjo actual Lia Naça'o Hespa-

nhola , tem-se ultimamente extendidJ , e melhora.
do , pells vanta , ens que resuítáo das operas.ÕeS dos
Execcitos Alliaius n Froureira , e pelo favor , e
auxilio da Marinha de S. M. na Costa. Ainda que
o granies esforços do inimigo tenho sido accom-
pin lados , em algumas partes de bons Successos
S. A. 'R. esrá persuadido que acimirareis a perseve-
rança , e valor manikstados pelos Exercitos /*Spa-
nboes,: até mesmo nas Provindas principalmente ec-
copadas pelas forças »aricezas , nova energia se
tem levantado entre o Povo, e o augmento de dif.-
Utilidade

i
 e perigo tem produzido esforços mais bem

ligados de huma resistericia geral.
'O Principe Regente, em Nome, e da parte de

S. AL nos Manda expressar-vos a sua firme espe-
rança de que o habilitareis para continuar a dar o
mais effectivo anxilio, e soccoro para sustentar a lu-
ta que as valorozas Nações da peninsula , sempre
num to incançavel zelo, e resolução.

"S, fl. R. nos ordena, que vos demos os para-
bens pelos successos das Armas Britannicas , na
Ilha de fiva, O Princ pe Regente se linseingea
que concorrereis com S. A. R. em aprovar a
doria, e habilidade , com que esta empteza , assim
corno a con9uisra das ilhas de Bourbon , e Mau-

forão ordenadas pela Direcção immediara do
Governador Geral da índia ; e que applaudireis
Decisão , Valor , e lntelligencia claramente desen-
volvidos n;,..s ultimas operações do valoroso EXer-
eito do Cornmanclo daquclile	 OHicial' o
Trine Cien:rai Sir S.vnuel ..44-1,,rnuty táo pode-
roa, e abarnente sustentado pelas forças thavaes de
S. M.

" O Commereio , e as possess Brítannicas nas
"Vias 0,-ientars recebem grande , e nova segurança
rla rerminaçáo deste system:1 de Operações ; e o
Poier GoLona da Fran,-a terá sido tnteiramenteex-
tiricto. S. A R. :1 31t.;a conveniente recommenáar á
vossa atençÃo ,a azi!Liid! de tomar aquellas medi-
das, pra o futuro Governo das Possesá.es Britan-

a fnitia , que se acharem , pela experiencirt
-maduro eaxme, provias para segurar a sua

prosreridade interna • e tirar de RS ilor jeenr,s L.
tlynios O maior rao de vanrigem paro o
cio	 e 1\. rid1s ro goiti°

4 o hjne IN•: Re-gente nos :I.landa irsformat-vo3
S. A. R. sente 2 9 ite varies t.t .iporrantes assumi:-
de differenas cLtrn o Clioverno dos Esiad.

F rií.!os da ilm.rica , ainda estelão por ajustir , ao
guie as dill-kuldades que tinha c.;u-

sado o aconreci..o com 4 Ftagata C/miar/n-(1k itau
sido aplanadas a final ; e iernos ordem ima vos
sego:ar , 1 i i e no futuro Progresso das DiscuNs,Ses
com os Estados Unidos, o 1).trxcip.: Regente cun-
inuará a empregar os meios de Conciliaçáo . que fo-

compativcis com a Honra e Dignklade da Co-
roa te, S. M. e com a devida s-ustentaciáo Dírei-
os .!'.1aritirnus , e interesses Corininerciaesdo 11-ape-

rto &ita nn ice.
Senhores da Cainera dos COMMIONtl.

" 5. A. R. Mandou, que se pozessem na Vossa
presença as Estimativas para o Serviço do Armo
Corrente; Espera ,que lhe dareis os Subsidlos , que
forem nece.,sarics para o habilitar a continuar a con-
ten2a em que S. M. está- empenhado ; com aquele
spirito , e esforço que possa dar a melhor pers-
ectiva de sua feliz terminaçâo.

" S. A. R.. nos Ordena que vos recornmerde , ene
torneis a tornar em consideração o Estado das Fi-
nanças da Irlanda , que COMMeÇasreS na ultima
sessáo do Parlamento. Efie tem a satisfação de vos
informar (y_:e o angmenro da receita da renda da
Irlanda no ultimo 'aorta , comparada com a ante-
ce-dente çon4rrna a crença, de que a diminuçàc
que e-sta rendií unha experimentado, deve altr
se a CauSi accideniaes, c reniporarias,

" Alykrdi e S‘nbores : O Prn14.;ipe Regente está
seguro de Klue rart.'s buena veidtdeira idéi dos es-
pinSosas deveres, kl -ae 5, A. R. está incumbido de
satisfazer, , em consequencia da continuação da doen-
ça de S. M. nesta cruel calamidade. S. A. R.
acha a maior con5olaçáo na sua confiança na vossa
experimentada Snbedoria , Leak1ade, e Esp'rito
bLeo , a que em todas as ,Itliculdades elle recor-
erá com a firu.,e eçperança , de que com o vos-

so auolio, e "..2 Jccu rro , poder., com a benção da
D:vina Providencia , satisfazer felizmente ás impor--
tarares obrigações da alta confiança que se fez del-
e, e susrtntar em Nome, e da Parte de seu amado
l'ai , e venerado Soberano , a Prosperidade 3 C a
Honra da Nação , servi decadencia alguma.

Londres 19 de- Fevereiro.
Honrem prIrt;ipiou o Princ;pe a exercer as furt-'

Oes da Real Authotidade , como Kez.,..ente Sobera-
no, pela (i raç d CS'elr Lord wellin g̀ton , Conde
na Gra:ule Z3w4ail l , e rrmid,,,Ido expedir hora
Decreto para dar a investidora da Ordem da , jarrtt



tara aos CeneraesGrobarn , tiú!, e ..Yir sanutei "-
(buo em reeon pensa de teas asse&inlae„is faseiz
nhas Militares. Plarn do ', ice rnatuiciu eurn recedo
ás suas Carneiras do Pastarnenio, para atign-lentár
ecrição de Lord Yrtiiingml cor riem .2ÇO Líbias Es-
terlinas anilo, ali:tild r ,iça „nte,ur 1.1 e pos-
suía. Nestes actos recooheccanos o genuirio tmruLt.o

pris Vontade do Principe 	 G Reino telite
co, ,;„-oeve 1, 1,1audir este slàna) da Real Contem.

plação dos entreC1li1C1.10s d. Et s-alOro$0$ C?-íetes
pois hc unanime a opinião t ioe t 1J justamente to-
dos fôrma° do alro , e conspícuo valor manitestÀelv
pelos nossos Odieiles e Svidados.

'20 dc Ft vt r,:ro.
Temos recebido lituffiNrci , e outros menores pt-

eie„ is Francezes até 15 do corrente me:r. , oseguinte
he o seu- principal conteádo reiativ-mente a ;_ortia-
da de Cindiu! Rodrigo que tanto dissabor tern tu-
do aos FrattreZei.
.ficlaão do Duque de Ra arusa Marnsont ,sto

cipe de Wagrara e Neufchitel (13ertier) Major
General.

Falladond 16 de Janeiro. Sr. Tenho a honra de
informar a V. Ex. que honrem a' noite eu recebi
noticia pie os Ingleics se haviáo reunido repentina.-
mente g e passado o .?Igrudzi no dia 8 tom a Ar-
'Metia de barer depois de terem tomado butua
ponte de barcos, duas legoas acima da Praça; a to
foi invesrda a Praça, e logo começado o sitio.

Não perdi hum instante em marcuiar ao somem
da Praça.

Eu tinha ajuntado Tenro Divisões para o fim
de tornar a aprovisionar Ciudad Rodrigo , porém
estas forças não eráo já suificienres.; Fui por tanto
obiígado a chamar duas Divisões do Exercito do
Norte, e a Divisão de èonnet qual mandei des-
pejar as Asturias.

Com estas tropa que deite° a 60,00o homens
marchei contra o inimiwt:i.

Podeis esperar aceoritecin-tentos felizes e glorio.
SOS para as armas francezas.

MCU Exercito se achará junto a 21. Como de-
terminei ao General Montbrun que volraste no tirn
de Janeiro, não espeto 9 , 1e se una a mim antes de
Fevereiro. Elle tem dçbaixo de "as Clak" "CS
Divisões , e parte de minha Cavalleria.

(Assig.)

	

	 O Marechal Duque de Ragtoa.
Segunda Refaço.

Sa/antanca 18 de janeiro. Senhor. — Tenho
honra de vos informar , ao momento que aqui

ch eguei . que segundo as noticias que tenho reee-

bid O 05 stil;utbios de Ciudad Rodrigo, assim co-
rno hurn reducto que eu tinha mandado construir,
forão no dia 10 do corrente tornadas por sur-
preza. Esta .he }naná infeliz circunstancia ,
'que sempre julguei que estas obras requeressem
hum aasedio , e rim &essem 8 ou 10 das.

Por Outra parte, sou informado , que apn-
g iras Pcç4s dc ardil-ima e.e bater 56 pai:saiáo o

ii,g pida no dia 14. A' tsura ca tetinio das tro-
s tjue estão marchando de difi'ertntes luçares , te-

:fteantauo herna forte C..tiw;da avançai:ia o mais
eee irt } t :i íe.ace, ao frudc ie dar a io-
tencm Litte ma.ceharrii tAin !._eu

lerfiíra	 do	 yrepro,
non:: Ce 1e apar“140 o immieo áiante de

Cindua Ruari,go , e ti. nane. çe dc Cenventos
nos Stfiurbios. A te",	 rii.o as Bater :as ingitzei$
0 seu fogo 3 em etetÃe dístatízia e á re foi ái
Praça tomada pior a. satto , e cal-,io i.m rOdEr dos
inimigos. Ha neste acentecinento, ceito que, táo
incompiehensivel , cite rue não qeeia remiti ir fa-
i,et obServa0c, alpina a este reSt l áCi. Ainda não

cebi a riceetsana iniormação.
Quarta fit-losão do tilk•S P:0 ao Mei>1/0.

j nn.a?tta 24 (k 11717(ireJ. Eu tinha concor-
dado corri o General L'orsenue a uni.ío de nossae
tropas; por.i.'m as esperanças que eu rinha concebi-
do de ver o Exercito iiijrio , ufano de sua pri-
mei] a fortuna, hear á quem do iigueda , desvane.
cerão cle terente.

As partidas que fez sahir a reconhecer-me
formarao que o Corpo inimigo que tinha marchado
para o TatralkfCS	 e que ellas consideravão ser o
Exerci:to unido , tinha recahido sobre o .águeda
atravessado aquelle Rio , e tornada a entrar
lknu1çal, depois de ter desmanchado as portes.

os begiizrs , tem retirado parte d'Arrilheria
grosse. da Cidade para a transportar para Atineida?
Nao ficarão tropas niviroa$ Agimos em awlart
Rodrigo. (Montreur ti de Fevereiro.)

27 de Fevereiro.
Os Governos da Grande hretanba e França com-

sentU-ão na eguinte Negociação Commercial entre
os dois Palies, até buiria extensão limitada.

ti.m mica r quatro Quartolas de Vinho de
Frat4 a , se em-mu:irá para França !unia Quarrola
d-essocer do peie de 12 9Lnnta.,..S oti 1.1ce Couros,
ou drog.,4- meici p aes are hum va lmr irdefirido.

A qu' aiidnde o Vinho d .e França deve ser da-
(lucila que geralmente se deneMina Vinho de Preza.

A transacção	 ula importação do
Venho , na quarulade ou prOpos00 eSpCcifcada

de França.
Frn confornid :áde deras condições, concederão-

si. is licenças , para seis ehtferentes cargas , ene
a 16 de Fevereiro furão assit,„nadas por Zonoparte
e ià fido nas. mios dos icàividiaos em ingqatçrra
que as obriverao.

Como se DÁ() especificots n tamanho, ou as tone-
ladas dos Navios que devem 5.CT ernpregrdos neste
tr.ifico , podem as suas dirnens j.es Ser reguWás á

vonta,..!e e conven'rencia do Negcciante. (.13ornins
CProrii(ie.)



(Çj I e Noronha ,
/cl Álaria.

Exceilenciçsima
da , Dama da

Rio de
Despae.bos. na Orekm

' pela Princeza N. S. no

Damas da dita Ordem ,A E.5ccel1enti. ssima. Senho-

ra D. 41/ari1-:: Eugenia e Souza , ama do Senhor

Infante I). "¡liguei.
15. Excelienrissima Senhora Dona Maria do

Dama da Senhora "Inf,in.ta

,eial-iora _D. Marianna ele
Senhora Pri	 za do Bra.:j1

A Excetlenrissima Senhora Condeça d Pal-
media.

de Maio.
ha S).nia Izabel feitos

dos SCla Refles

NOTIC1AS.MAR ITIMAS.

E*NTRADAS.
Dia 5 de Maio.— Campos ; $ dias ; L. Avisos

M. PMile;!cr) GfirdeS 'Teixora , C. a varios , as-
_aticar.

Dia a dito, — Santa Catharina ; 32 dias; 13.
idd¡Guerra , Falcão ; Com. o Cap. Ten. Diziderio
..4-fanoel da Costa. — Grande ; to dias ; B.
Caximbo ; M, Miguel , 7o5É de Freitas , C a An-
tO ttiO joeirMiinÂlaia	 carne , trigo , Couros

'
e

sebo.' — Santa Catbartna 8 dias; B. Lebre M.

7asé Garcia Santos 9 azeite para o Confuto. —
Campos 7‘dia.s ; S. ..eisstempçÃo; M. Ani,701ilU 'fer-
reira dos SWItOS 5 C. a José. Antonio da Costa
Cuimarães , assucar, aguardenre e mel. — Perna-
god ; iQ dias ; S. Franrezinim M. 11-latioel de
i•iranda Coutinbo , C. a A14,10C1- Guedes Pinto
tabuado, rir.s, vigas, e arrOz. — Santa Catbari-
na ; ra dias	 flor da ilha ; M. Alá andre jo-
u; Ribeiro , C. ao M. taboado	 6z , e

Dia 7 dito. — Santa Catharina 9 dias .
rirrjánte M. José. icardo Lima Cardoso , C, a
varios, cal; madeira, e mirro. — Santos ; I I, dias ;
S. S. do Carmo; M. fgnario de Sousa , C. a Ma-

Afiorcira Lirio assuar e louça. — Canalya;
io d ‘as S. Guia ; M. Manoel Gonçalves Lopes

a Manoel Tera à Carvalho a rroz e ra-
boado,

.5) A H D A S.
Dia 5 dito. — Parnagod , B. Narciso, M.

torrio Gonrcs , lastro. — Rio Grande; S. O italia, M.
iin:0?Ji9 de S. Tiago , sal. — Campos ; L. Felicida-
de, M. 7osé Duarte Felis 2 sal , carne, e fizendis.

Dia '6 dito. — Campos, S. Bom 7erts , Senho-
4 do Amparo , M. Manoel Francisco Pinto ias.

1, e 7 escravos.
Dia 7. dito, — Buettos Ayres ; S. Flora ;

3roa luim de Oliveira i1,rtins- assucar , c fazen-
das.

OffilENW1117111n11.{....."	
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AVISO S,
A Historia Secreta da Corre e Ciabinete„. de S. Closid , em .que se refere a Biografia .32 familia de

N//poleio, e de quasi todos os Generaes Ministros, e mirras ,personageris notaveís de Frawa , e de ou-
tros muitos Plizes da Europa , cum muitas anecdotas galantes tudo em hum estillo agradável , e pura lin-
goagem Portugueza : Obra talvez de mais entretenimento que , entre nós se tem publicado depois da nos-
sa Restauração , segundo o voto unanime dos Sábios irnrartiaes que a tem lido , e elogiado. Vende-se
ria loja de Paulo Afarári Filho	 rua da Q.Lilanda N.°' ;4 , por 480,:. réis dons tornos em 8. maior.

Quem vizer Comprar hiama morada de Gazas de sobrado com m L ;ros córnmodos , quintal , hum
bom paço com agua muito clara stas na rua da Prainha , defronte do beco dos Cachorros N. 45
faile com suas donas na rua do f;aloitgo rias Cazas N. a do lado edci.

Quem, qu'zer comprar /vima das melhores hzendas do airabalde do Rio de flatieiro , sita na extre-
midade da Freguezia de S. Gonçalo , rio lugar denominado Mear!, ou Casáorotiba prornpta de tudo quart
to he preciso para o fabrico do assucar , com sobrecellentes de militas ':ousas proprias

.-

Pnbrico ; com partido; de clnas roças de mandioc..-is,. e rrrais planta0es mopriJs do tempo,"coommbeosnoisiml
'que sullicientes 5 bestas , carneiros , cabras , e outras criaç 	 , com Mais de duzentos escravos, tudo

que be ptoprio pua a fibriva da aguardente 1 em muito bom estado , assim como tambem todo o nilaS
arranjamcntes precko para raes estabelecimentos, com a boa circunstancia de serem a maior parte dos es
cravos crioulos , em , l ue se acliv:A'o Pedreiros , Carpinteiros , Oleiros , Tanoeiros , Banqueiros grandes
peque:tos , Carreiros, Serradores	 pode há ou mandar %Sia , e exarninalla ,.e a justalla com José ,j7
qultri Fcrreira Rarlio ya , que se acha ass;stindo nella que a possue livre e desembargado.

1-Jumas CA2,13 de s'..)5irado	 sitas na rua do Cano, lado esquerdo N.° 6z, pertencentes ao Tenen-te Coronel Do nnin,)-03 Verbo da .S'ilva 	 quem as quizer comprar fatie com o mesmo Senhorio morador,fla rua Direita defronte do Erario , que as vende.
#01111,.	

RIO DE JANEIRO /ta IMPRESSAQ REGIA.


